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APRESENTAÇÃO

PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a matéria 
é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afinal corremos contra o tempo, por isso a 
preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos online, 
questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

CURSO ONLINE

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado 
no site.
O código encontra-se no verso da capa da 
apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: JN001-19

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.
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A CRIANÇA E A FORMAÇÃO PESSOAL E 
SOCIAL; O CONHECIMENTO DO MUNDO; 
A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE E DA 
AUTONOMIA DAS CRIANÇAS

A formação pessoal e social – concepção e apren-
dizagem

Saber o que é estável e o que é circunstancial em sua 
pessoa, conhecer suas características e potencialidades e 
reconhecer seus limites é central para o desenvolvimento 
da identidade e para a conquista da autonomia. A capa-
cidade das crianças de terem confiança em si próprias e o 
fato de sentirem-se aceitas, ouvidas, cuidadas e amadas 
oferecem segurança para a formação pessoal e social. A 
possibilidade de desde muito cedo efetuarem escolhas 
e assumirem pequenas responsabilidades favorece o 
desenvolvimento da auto- estima, essencial para que as 
crianças se sintam confiantes e felizes.

O desenvolvimento da identidade e da au-
tonomia estão intimamente relacionados 
com os processos de socialização. Nas inte-
rações sociais se dá a ampliação dos laços 
afetivos que as crianças podem estabelecer 
com as outras crianças e com os adultos, 
contribuindo para que o reconhecimento 
do outro e a constatação das diferenças 
entre as pessoas sejam valorizadas e apro-
veitadas para o enriquecimento de si pró-
prias.

#FicaDica

Isso pode ocorrer nas instituições de educação infan-
til que se constituem, por excelência, em espaços de so-
cialização, pois propiciam o contato e o confronto com 
adultos e crianças de várias origens socioculturais, de 
diferentes religiões, etnias, costumes, hábitos e valores, 
fazendo dessa diversidade um campo privilegiado da ex-
periência educativa.

O trabalho educativo pode, assim, criar condições 
para as crianças conhecerem, descobrirem e ressigni-
ficarem novos sentimentos, valores, ideias, costumes e 
papéis sociais.

A instituição de educação infantil é um dos espaços 
de inserção das crianças nas relações éticas e morais que 
permeiam a sociedade na qual estão inseridas.

Concepção

A construção da identidade e da autonomia diz res-
peito ao conhecimento, desenvolvimento e uso dos re-
cursos pessoais para fazer frente às diferentes situações 
da vida.

A identidade é um conceito do qual faz parte a ideia 
de distinção, de uma marca de diferença entre as pes-
soas, a começar pelo nome, seguido de todas as caracte-
rísticas físicas, de modos de agir e de pensar e da história 

pessoal. Sua construção é gradativa e se dá por meio de 
interações sociais estabelecidas pela criança, nas quais 
ela, alternadamente, imita e se funde com o outro para 
diferenciar-se dele em seguida, muitas vezes utilizando-
-se da oposição.

A fonte original da identidade está naquele círculo de 
pessoas com quem a criança interage no início da vida. 
Em geral a família é a primeira matriz de socialização. Ali, 
cada um possui traços que o distingue dos demais ele-
mentos, ligados à posição que ocupa (filho mais velho, 
caçula etc.), ao papel que desempenha, às suas caracte-
rísticas físicas, ao seu temperamento, às relações especí-
ficas com pai, mãe e outros membros etc.

A criança participa, também, de outros universos 
sociais, como festas populares de sua cidade ou bairro, 
igreja, feira ou clube, ou seja, pode ter as mais diversas 
vivências, das quais resultam um repertório de valores, 
crenças e conhecimentos.

Uma das particularidades da sociedade brasileira é a 
diversidade étnica e cultural. Essa diversidade apresen-
ta-se com características próprias segundo a região e a 
localidade; faz-se presente nas crianças que frequentam 
as instituições de educação infantil, e também em seus 
professores.

O ingresso na instituição de educação infantil pode 
alargar o universo inicial das crianças, em vista da possi-
bilidade de conviverem com outras crianças e com adul-
tos de origens e hábitos culturais diversos, de aprender 
novas brincadeiras, de adquirir conhecimentos sobre 
realidades distantes.

Dependendo da maneira como é tratada a questão 
da diversidade, a instituição pode auxiliar as crianças a 
valorizarem suas características étnicas e culturais, ou 
pelo contrário, favorecer a discriminação quando é coni-
vente com preconceitos.

A maneira como cada um vê a si próprio depende 
também do modo como é visto pelos outros. O modo 
como os traços particulares de cada criança são recebi-
dos pelo professor, e pelo grupo em que se insere tem 
um grande impacto na formação de sua personalidade e 
de sua autoestima, já que sua identidade está em cons-
trução. Um exemplo particular é o caso das crianças com 
necessidades especiais. Quando o grupo a aceita em sua 
diferença está aceitando-a também em sua semelhança, 
pois, embora com recursos diferenciados, possui, como 
qualquer criança, competências próprias para interagir 
com o meio. Vale destacar que, nesse caso, a atitude de 
aceitação é positiva para todas as crianças, pois muito es-
tarão aprendendo sobre a diferença e a diversidade que 
constituem o ser humano e a sociedade.

As crianças vão, gradualmente, percebendo-se e 
percebendo os outros como diferentes, permitindo que 
possam acionar seus próprios recursos, o que representa 
uma condição essencial para o desenvolvimento da au-
tonomia.

A autonomia, definida como a capacidade de se con-
duzir e tomar decisões por si próprio, levando em con-
ta regras, valores, sua perspectiva pessoal, bem como a 
perspectiva do outro, é, nessa faixa etária, mais do que 
um objetivo a ser alcançado com as crianças, um prin-
cípio das ações educativas. Conceber uma educação 
em direção à autonomia significa considerar as crianças 
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como seres com vontade própria, capazes e competen-
tes para construir conhecimentos, e, dentro de suas pos-
sibilidades, interferir no meio em que vivem. Exercitando 
o autogoverno em questões situadas no plano das ações 
concretas, poderão gradualmente fazê-lo no plano das 
ideias e dos valores.

Do ponto de vista do juízo moral, nessa faixa etária, 
a criança encontra-se numa fase denominada de hetero-
nomia, em que dá legitimidade a regras e valores porque 
provêm de fora, em geral de um adulto a quem ela atri-
bui força e prestígio. Na moral autônoma, ao contrário, a 
maturidade da criança lhe permite compreender que as 
regras são passíveis de discussão e reformulação, des-
de que haja acordo entre os elementos do grupo. Além 
disso, vê a igualdade e reciprocidade como componen-
tes necessários da justiça e torna-se capaz de coordenar 
seus pontos de vista e ações com os de outros, em inte-
rações de cooperação.

A passagem da heteronomia para a autonomia supõe 
recursos internos (afetivos e cognitivos) e externos (so-
ciais e culturais). Para que as crianças possam aprender 
a gerenciar suas ações e julgamentos conforme princí-
pios outros que não o da simples obediência, e para que 
possam ter noção da importância da reciprocidade e da 
cooperação numa sociedade que se propõe a atender 
o bem comum, é preciso que exercitem o autogoverno, 
usufruindo de gradativa independência para agir, tendo 
condições de escolher e tomar decisões, participando do 
estabelecimento de regras e sanções.

Assim, é preciso planejar oportunidades em que as 
crianças dirijam suas próprias ações, tendo em vista seus 
recursos individuais e os limites inerentes ao ambiente.

Um projeto de educação que almeja cidadãos soli-
dários e cooperativos deve cultivar a preocupação com 
a dimensão ética, traduzindo-a em elementos concretos 
do cotidiano na instituição.

O complexo processo de construção da identidade e 
da autonomia depende tanto das interações sociocultu-
rais como da vivência de algumas experiências conside-
radas essenciais associadas à fusão e diferenciação, cons-
trução de vínculos e expressão da sexualidade.

- Processos de fusão e diferenciação

Ao nascer, o bebê encontra-se em um estado que 
pode ser denominado como de fusão com a mãe, não 
diferenciando o seu próprio corpo e os limites de seus 
desejos. Pode ficar frustrado e raivoso quando a mãe, ou 
o adulto que dele cuida, não age conforme seus dese-
jos — por exemplo, não lhe dando de mamar na hora 
em que está com fome. Essas experiências de frustração, 
quando inseridas num clima de afeto e atenção, podem 
constituir- se em fatores importantes de desenvolvimen-
to pessoal, já que explicitam divergências e desencon-
tros, momentos favoráveis à diferenciação entre eu e o 
outro.

Aos poucos, o bebê adquire consciência dos limites 
de seu próprio corpo, bem como das consequências de 
seus movimentos. Essas conquistas podem ser exemplifi-
cadas pelo encantamento em que fica quando descobre 
que pode comandar os movimentos de sua mão, ou pela 
surpresa com que reage quando morde o próprio braço 

e sente dor. A exploração de seu corpo e movimentos, 
assim como o contato com o corpo do outro, são funda-
mentais para um primeiro nível de diferenciação do eu.

É por meio dos primeiros cuidados que a criança per-
cebe seu próprio corpo como separado do corpo do ou-
tro, organiza suas emoções e amplia seus conhecimentos 
sobre o mundo. O outro é, assim, elemento fundamental 
para o conhecimento de si. Quanto menor a criança, mais 
as atitudes e procedimentos de cuidados do adulto são 
de importância fundamental para o trabalho educativo 
que realiza com ela. Na faixa de zero a seis anos os cui-
dados essenciais assumem um caráter prioritário na edu-
cação institucional das crianças.

No ato de alimentar ou trocar uma criança pequena 
não é só o cuidado com a alimentação e higiene que 
estão em jogo, mas a interação afetiva que envolve a si-
tuação. Ser carregado ao colo e, ao mesmo tempo, ter o 
seio ou mamadeira para mamar é uma experiência fun-
damental para o ser humano. Na relação estabelecida, 
por exemplo, no momento de tomar a mamadeira, seja 
com a mãe ou com o professor de educação infantil, o 
binômio dar e receber possibilita às crianças aprenderem 
sobre si mesmas e estabelecerem uma confiança básica 
no outro e em suas próprias competências. Elas começam 
a perceber que sabem lidar com a realidade, que conse-
guem respostas positivas, fato que lhes dá segurança e 
que contribui para a construção de sua identidade.

Os constantes cuidados com o conforto que são efe-
tivados pelas trocas de vestuário, pelos procedimentos 
de higiene da pele, pelo contato com a água do banho, 
pelos toques e massagens, pelos apoios corporais e mu-
danças posturais vão propiciando aos bebês novas re-
ferências sobre seu próprio corpo, suas necessidades e 
sentimentos e sobre sua sexualidade.

- Construção de vínculos

Desde o nascimento, as crianças se orientam priorita-
riamente para o outro, inicialmente para os adultos pró-
ximos, que lhes garantem a sobrevivência, propiciando 
sua alimentação, higiene, descanso etc. O bebê nasce e 
cresce, pois, em íntimo contato com o outro, o que lhe 
possibilita o acesso ao mundo. Ele expressa seu estado 
de bem ou mal- estar pelas vocalizações, gestos e postu-
ras que são percebidas, interpretadas e respondidas pe-
lo(s) outro(s), conforme aprenderam em suas experiên-
cias na cultura à qual pertencem. O bebê já nasce imerso 
nessa cultura.

Entre o bebê e as pessoas que cuidam, interagem e 
brincam com ele se estabelece uma forte relação afetiva 
(a qual envolve sentimentos complexos e contraditórios 
como amor, carinho, encantamento, frustração, raiva, 
culpa etc.). Essas pessoas não apenas cuidam da crian-
ça, mas também medeiam seus contatos com o mundo, 
atuando com ela, organizando e interpretando para ela 
esse mundo. É nessas interações, em que ela é signifi-
cada/ interpretada como menino/menina, como chorão 
ou tranquilo, como inteligente ou não, que se constroem 
suas características. As pessoas com quem construíram 
vínculos afetivos estáveis são seus mediadores principais, 
sinalizando e criando condições para que as crianças 
adotem condutas, valores, atitudes e hábitos necessários 
à inserção naquele grupo ou cultura específica.
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Em seguida, as crianças orientam-se para outras pes-
soas à medida que expandem seus campos de ação. 
Embora bem pequenas, elas também demonstram for-
te motivação para a interação com outras crianças. A 
orientação para o outro, além de lhes garantir acesso a 
um grande conjunto de informações que este outro lhes 
proporciona, evidencia uma característica básica do ser 
humano que é a capacidade de estabelecer vínculos.

- Expressão da sexualidade

A sexualidade tem grande importância no desenvol-
vimento e na vida psíquica das pessoas, pois indepen-
dentemente da potencialidade reprodutiva, relaciona-se 
com o prazer, necessidade fundamental dos seres huma-
nos. Nesse sentido, é entendida como algo inerente, que 
está presente desde o momento do nascimento, mani-
festando-se de formas distintas segundo as fases da vida. 
Seu desenvolvimento é fortemente marcado pela cultura 
e pela história, dado que cada sociedade cria regras que 
constituem parâmetros fundamentais para o comporta-
mento sexual dos indivíduos. A marca da cultura faz-se 
presente desde cedo no desenvolvimento da sexualida-
de infantil, por exemplo, na maneira como os adultos 
reagem aos primeiros movimentos exploratórios que as 
crianças fazem em seu corpo.

A relação das crianças com o prazer se manifesta de 
forma diferente da do adulto. Em momentos diferentes 
de sua vida, elas podem se concentrar em determinadas 
partes do corpo mais do que em outras. A boca é uma 
das regiões pela qual as crianças vivenciam de modo pri-
vilegiado sensações de prazer, ao mesmo tempo em que 
se constitui em recurso de ação sobre o mundo exterior. 
Para um bebê, o sugar está presente tanto nos momen-
tos em que mama ou é alimentado, como quando leva à 
boca objetos que estão ao seu alcance ou partes de seu 
corpo. Nesse contexto, a mordida pode ser entendida, 
também, como uma ação sobre o meio. Também nessa 
fase, as crianças descobrem o poder que têm por meio 
de suas reações de recusa ou aceitação do alimento que 
lhe oferecem.

Na fase do controle esfincteriano, tudo o que diz 
respeito às eliminações ganha uma importância enorme 
para as crianças e para os adultos com quem convivem. 
Logo elas percebem o efeito que suas eliminações pro-
vocam nos adultos, os quais tendem a reagir conforme 
hábitos e concepções muito arraigados acerca do que 
é limpo, sujo, “feio” ou “bonito”, podendo usá-las como 
recurso para manipular o adulto, contrapondo o seu pró-
prio desejo às expectativas dele.

Outra consequência que decorre do controle esfinc-
teriano é o favorecimento da exploração dos órgãos ge-
nitais, antes escondidos pelas fraldas. Aumenta a curio-
sidade por seus próprios órgãos, podendo entregar-se 
a manipulações por meio das quais pesquisam as sen-
sações e o prazer que produzem. Paralelamente, cresce 
também o interesse pelos órgãos das outras crianças que 
também podem se tornar objeto de manipulação e de 
exploração, em interações sociais dos mais diversos ti-
pos: na hora do banho, em brincadeiras de médico etc.

A reação dos adultos às explorações da criança de seu 
próprio corpo e aos jogos sexuais com outras crianças 
lhe fornecem parâmetros sobre o modo como é vista a 

sua busca de prazer. Esse contexto influencia seus com-
portamentos atuais e a composição de sua vida psíquica. 
A recepção dos adultos a suas explorações ou perguntas 
ligadas à sexualidade podem suscitar diferentes reações, 
desde atitudes de provocação e exibicionismo até atitu-
des de extremo retraimento e culpa.

Tanto nas famílias como na instituição, as explora-
ções sexuais das crianças mobilizam valores, crenças e 
conteúdos dos adultos, num processo que nem sempre 
é fácil de ser vivido. Sobretudo se virem na curiosidade 
e exploração das crianças uma conotação de promiscui-
dade ou manifestação de algo “anormal”. A tendência é 
que, quanto mais tranquila for a experiência do adulto no 
plano de sua própria sexualidade, mais natural será sua 
reação às explorações espontâneas infantis.

No cotidiano, as crianças recebem, com frequência, 
mensagens contraditórias. Veem o sexo ser alardeado 
nas propagandas, ou abertamente representado nas no-
velas, por exemplo. Esse tema pode aparecer em suas 
brincadeiras de faz-de-conta.

Vale lembrar que, do ponto de vista da criança, po-
rém, não é necessário que ela tenha presenciado a ce-
nas ou a representação de cenas de sexo nos meios de 
comunicação para que se envolvam em explorações ou 
jogos sexuais. A motivação para essas brincadeiras pode 
vir exclusivamente de curiosidades e desejos, integrantes 
de um processo normal de desenvolvimento.

A compreensão da sexualidade como um processo 
amplo, cultural e inerente ao desenvolvimento das crian-
ças pode auxiliar o professor diante das ações explorató-
rias das crianças ou das perguntas que fazem a respeito 
do tema.

Dentre as questões relacionadas à sexualidade, as re-
lações de gênero ocupam um lugar central. Há um víncu-
lo básico entre o gênero de uma pessoa e suas caracte-
rísticas biológicas, que a definem como do sexo feminino 
ou masculino. Perceber-se e ser percebido como homem 
ou mulher, pertencendo ao grupo dos homens ou das 
mulheres, dos meninos ou das meninas, se dá nas inte-
rações estabelecidas, principalmente nos primeiros anos 
de vida e durante a adolescência.

Antes mesmo do nascimento, os familiares mani-
festam curiosidade em saber se o bebê será menino ou 
menina. Já nesse momento começam a construir expec-
tativas diferentes quanto ao futuro da criança, conforme 
a representação que é feita do papel do homem e da 
mulher em seu grupo social. Com o nascimento, as ex-
pectativas e os planos tendem a se intensificar e se fazem 
presentes nas interações cotidianas com a criança, desde 
a escolha da cor da roupa, passando pelos brinquedos a 
serem oferecidos, até as atividades e brincadeiras per-
mitidas. Assim, ser homem ou mulher varia conforme a 
cultura e o momento histórico, pois supõe, mais do que 
as características biológicas de um ou outro sexo, o de-
sempenho de papéis atribuídos socialmente.

Ao se perceber como menino ou como menina, as 
preocupações das crianças não residem mais unicamente 
nas diferenças anatômicas, mas nas características asso-
ciadas ao ser homem ou mulher.

Após uma fase de curiosidade quanto às diferenças 
entre os sexos, por volta dos cinco e seis anos, a questão 
do gênero ocupa papel central no processo de constru-
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ção da identidade. Isso se reflete nas ações e interações 
entre as crianças, que tendem a uma separação espontâ-
nea entre meninos e meninas.

A estrutura familiar na qual se insere a criança for-
nece-lhe importantes referências para sua representação 
quanto aos papéis de homem e mulher. Em um mesmo 
grupo de creche ou pré-escola, as crianças podem per-
tencer a estruturas familiares distintas, como uma que 
é criada pelo pai e pela mãe, outra que é criada só pela 
mãe, ou só pelo pai, ou ainda outra criada só por homens 
ou só por mulheres.

Além do modelo familiar, as crianças podem consta-
tar, por exemplo, que nas novelas ou desenhos veicula-
dos pela televisão, homem e mulher são representados 
conforme visões presentes na sociedade. Essas visões 
podem influenciar a sua percepção quanto aos papéis 
desempenhados pelos sujeitos dos diferentes gêneros.

Aprendizagem

A criança é um ser social que nasce com capacidades 
afetivas, emocionais e cognitivas. Tem desejo de estar 
próxima às pessoas e é capaz de interagir e aprender com 
elas de forma que possa compreender e influenciar seu 
ambiente. Ampliando suas relações sociais, interações e 
formas de comunicação, as crianças sentem-se cada vez 
mais seguras para se expressar, podendo aprender, nas 
trocas sociais, com diferentes crianças e adultos cujas 
percepções e compreensões da realidade também são 
diversas.

Para se desenvolver, portanto, as crianças precisam 
aprender com os outros, por meio dos vínculos que es-
tabelece. Se as aprendizagens acontecem na interação 
com as outras pessoas, sejam elas adultos ou crianças, 
elas também dependem dos recursos de cada criança. 
Dentre os recursos que as crianças utilizam, destacam-se 
a imitação, o faz-de-conta, a oposição, a linguagem e a 
apropriação da imagem corporal.

   
- Imitação

A percepção e a compreensão da complementarida-
de presente nos atos e papéis envolvidos nas interações 
sociais é um aspecto importante do processo de diferen-
ciação entre o eu e o outro. O exercício da complementa-
ridade está presente, por exemplo, nos jogos de imitação 
típico das crianças.

É visível o esforço das crianças, desde muito peque-
nas, em reproduzir gestos, expressões faciais e sons pro-
duzidos pelas pessoas com as quais convivem. Imitam 
também animais domésticos, objetos em movimento etc. 
Na fase dos dois aos três anos a imitação entre crianças 
pode ser uma forma privilegiada de comunicação e para 
brincar com outras crianças. A oferta de múltiplos brin-
quedos do mesmo tipo facilita essa interação.

A imitação é resultado da capacidade de a criança ob-
servar e aprender com os outros e de seu desejo de se 
identificar com eles, ser aceita e de diferenciar-se. É en-
tendida aqui como reconstrução interna e não meramen-
te uma cópia ou repetição mecânica. As crianças tendem 
a observar, de início, as ações mais simples e mais pró-

ximas à sua compreensão, especialmente aquelas apre-
sentadas por gestos ou cenas atrativas ou por pessoas de 
seu círculo afetivo. A observação é uma das capacidades 
humanas que auxiliam as crianças a construírem um pro-
cesso de diferenciação dos outros e consequentemente 
sua identidade.

- Brincar

Brincar é uma das atividades fundamentais para o 
desenvolvimento da identidade e da autonomia. O fato 
de a criança, desde muito cedo, poder se comunicar por 
meio de gestos, sons e mais tarde representar determi-
nado papel na brincadeira faz com que ela desenvolva 
sua imaginação. Nas brincadeiras as crianças podem de-
senvolver algumas capacidades importantes, tais como a 
atenção, a imitação, a memória, a imaginação. Amadure-
cem também algumas capacidades de socialização, por 
meio da interação e da utilização e experimentação de 
regras e papéis sociais.

A diferenciação de papéis se faz presente sobretudo 
no faz-de-conta, quando as crianças brincam como se 
fossem o pai, a mãe, o filhinho, o médico, o paciente, 
heróis e vilões etc., imitando e recriando personagens 
observados ou imaginados nas suas vivências. A fantasia 
e a imaginação são elementos fundamentais para que a 
criança aprenda mais sobre a relação entre as pessoas, 
sobre o eu e sobre o outro.

No faz-de-conta, as crianças aprendem a agir em fun-
ção da imagem de uma pessoa, de uma personagem, de 
um objeto e de situações que não estão imediatamente 
presentes e perceptíveis para elas no momento e que 
evocam emoções, sentimentos e significados vivencia-
dos em outras circunstâncias. Brincar funciona como um 
cenário no qual as crianças tornam-se capazes não só de 
imitar a vida como também de transformá-la. Os heróis, 
por exemplo, lutam contra seus inimigos, mas também 
podem ter filhos, cozinhar e ir ao circo.

Ao brincar de faz-de-conta, as crianças buscam imi-
tar, imaginar, representar e comunicar de uma forma es-
pecífica que uma coisa pode ser outra, que uma pessoa 
pode ser uma personagem, que uma criança pode ser 
um objeto ou um animal, que um lugar “faz-de-conta” 
que é outro. Brincar é, assim, um espaço no qual se pode 
observar a coordenação das experiências prévias das 
crianças e aquilo que os objetos manipulados sugerem 
ou provocam no momento presente. Pela repetição da-
quilo que já conhecem, utilizando a ativação da memória, 
atualizam seus conhecimentos prévios, ampliando-os e 
transformando-os por meio da criação de uma situação 
imaginária nova. Brincar constitui- se, dessa forma, em 
uma atividade interna das crianças, baseada no desen-
volvimento da imaginação e na interpretação da realida-
de, sem ser ilusão ou mentira. Também tornam-se auto-
ras de seus papéis, escolhendo, elaborando e colocando 
em prática suas fantasias e conhecimentos, sem a inter-
venção direta do adulto, podendo pensar e solucionar 
problemas de forma livre das pressões situacionais da 
realidade imediata.

Quando utilizam a linguagem do faz-de-conta, as 
crianças enriquecem sua identidade, porque podem ex-
perimentar outras formas de ser e pensar, ampliando 
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